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DIVERSIFICAÇÃO E DESVIO DE CAPITAL
Prof. Antônio Lopes de Sá – 30/06/1999
A análise da situação de uma empresa, através de seu balanço e peças complementares, exige observação criteriosa sobre o comportamento dos investimentos. Em realidade, o empresário pode diversificar as suas aplicações, desviá-las para outras empresas, mas, deve estar atento à eficácia de seu capital. Esta a razão porque necessário é uma atenção especial no estudo do que as demonstrações contábeis informam, pois, não basta informar, sendo necessário entender o que significa a informação . O denominado capital acessório nem sempre significa  um meio patrimonial apto a suprir as reais necessidades de um empreendimento , merecendo, pois, acompanhamento de maior rigor .

RAZÕES DAS APLICAÇÕES DIVERSIFICADAS E ACESSÓRIAS

Quer procurando reduzir riscos, quer aumentar lucros, o empresário pode buscar, além de sua atividade principal, outras fontes de proteção ou de rentabilidade.
Como toda forma de existência envolve risco e a empresarial sujeita-se a um sem número deles, natural é que a estratégia administrativa busque forma de amparo que possa materializar-se em acréscimos de sua atividade básica  .

Esta, a razão fundamental que leva o empresário a proteger lucros, buscando, quer em 1) novas linhas de produção ou de comercialização, 2) em ocupação de novos locais ou em 3) aplicação fora de sua empresa, os meios suficientes para garantirem a rentabilidade de seu capital .

Tais decisões, implicam em modificações sensíveis da estrutura patrimonial e fazem surgir tanto “campos específicos de atividades”, dentro de um mesmo complexo (caso das linhas de produtos, de filiais) como a existência de um “capital acessório” para “rendimento”  (aplicações em imóveis para locação, ações de outras empresas etc.).

Um capital formado para um fim especifico, por exemplo, para produzir tijolos, pode ser desviado, em parte, para constituir capital de outra empresa ou pode, também, aplicar-se a produzir telhas .

Da natureza do “campo criado para novos acontecimentos”, dependem as modificações na estrutura patrimonial e também os efeitos que disto possam decorrer .

Em teoria da Contabilidade, o estudo dessas razões de proteção à eficácia, mediante diversificações e desvios, estuda-se como uma dimensão específica da riqueza e que é a do “espaço”.
ESPAÇOS DE FENOMENOS E COMPORTAMENTO DO CAPITAL

A teoria é, em quase sua totalidade, decorrência natural da prática, porem, revestida de maior requinte de raciocínio.
O conhecimento humano nasceu da observação das coisas e foi progredindo pelo raciocínio; nesse progresso criou-se a teoria como forma superior de enunciar conquistas da razão humana .

A Contabilidade não fugiu à essa evolução e assimilou, de forma tão rápida quanto as demais ciências, um prodigioso e sistemático conjunto de conquistas do saber .

Muitas foram as teorias estruturadas, algumas empíricas, outras pré-científicas e ainda outras científicas.
Em minha Teoria das Funções Sistemáticas do Patrimônio, reconheci que existem “relações lógicas dimensionais” que se combinam, para formarem o fenômeno da riqueza das empresas e instituições e as classifiquei em aspectos de: causa, efeito, tempo, espaço, qualidade e quantidade.
O espaço é, pois, uma das dimensões; importantes e relevantes cuidados devem ser dados ao estudo dessa matéria e neste trabalho enfocamos alguns que entendemos como diretrizes e bases de algo que merece mais pesquisa e profundidade. 

Entendo por espaço, em Contabilidade, uma realidade destacável, como campo aberto à ocorrência de fenômenos patrimoniais, caracterizada pela natureza específica das funções da riqueza. 
O espaço referido relaciona-se, também, em interação, com as demais outras dimensões, ou seja, é uma realidade onde existem meios patrimoniais que provocam causas e efeitos de fenômenos, em tempo certo, em qualidade certa e também em quantidade certa.
Existem tempos no espaço, quantidades no espaço, qualidades no espaço,  causas no espaço, efeitos no espaço, tudo em relação às necessidades e meios patrimoniais contidos nessa realidade destacável como campo aberto para fenômenos da riqueza .

Filiais de um mesmo Banco, uma em Buenos Aires, outra Lisboa, outra no Cairo, são espaços definidos, onde ocorrem aspectos de liquidez, rentabilidade, equilíbrio, giro, riscos, eficiência e expansão ou retração, de forma independente, como realidades destacáveis .

São “espaços” ou campos abertos a fenômenos.
O mesmo ocorre com uma fábrica que produz macarrão, biscoitos, balas, caramelos e refrigerantes.
Cada produção tem fornecedores específicos que vendem em prazos específicos, tem clientes próprios, pessoal especifico embalagens também específicas etc. constituindo-se cada uma dessas linhas em um “espaço de produção”.
Cada linha é uma realidade destacável.
Da mesma forma, se a empresa resolve aplicar uma parcela de capital em uma outra sociedade, realiza um desvio de seu capital para um “outro ambiente” , para uma “outra realidade destacável” .

Ainda que conservem direitos sobre o capital, ainda que a empresa seja proprietária, nunca haverá o mesmo “espaço”, perante a ótica do estudo da Contabilidade.
Se várias são as empresas das quais uma empresa participa, vários serão os espaços, cada um merecendo estudo específico.
Pouco importa, para a Contabilidade, que “tudo seja propriedade da mesma pessoa”, pois, em cada campo ocorrerão fenômenos peculiares que devem ser analisados e estudados .

Uma coisa é a propriedade e outra a função do patrimônio, no suprimento das necessidades empresariais ou institucionais.
Dentro de um mesmo capital, juridicamente assim considerado, podem existir espaços distintos de atividade e função do mesmo capital; o que é uno para a observação do direito não o é para a análise contábil.
ESPAÇO, DESVIO E CAPITAL ACESSÓRIO

O capital acessório é um espaço na estrutura do patrimônio das empresas.

No Brasil, a lei das sociedades anônimas, envolveu o “acessório” sob a expressão “Investimentos”, por cópia de um deficiente e vetusto modelo anglo saxão. 

Dois graves erros conceptuais passaram a existir na expressão legal adotada e referida: primeiro o da generalidade (que se deve sempre evitar em beneficio da clareza) e segundo o do aspecto dubitativo, pois, investimento é toda e qualquer aplicação de capital, em qualquer coisa (assim é consagrado em doutrina).

O capital desviado da empresa para uma outra ou outras empresas, é um investimento específico em matéria de rendimento, pois, busca rentabilidade fora da conjuntura da dinâmica do global do capital, modificando seu comportamento .

Há um desvio de “ambiente”, de ação sobre a riqueza e também uma formação de um outro campo ou realidade destacável de eventos .

Uma coisa é um recurso que se encontra em uma fábrica de embalagens e outra o daquele que essa fábrica referida colocou em um comércio de automóveis.
Não se pode dar ao capital acessório senão um tratamento espacial, diferente daquele do conjunto do patrimônio onde se insere, pois, é, na realidade, um desvio, ainda que se conservem os efeitos da propriedade.
Para a Contabilidade o que importa não é a propriedade em si, pois, esta, pode existir, sem que exista a eficácia (objetivo central de nossos estudos).
Ao analisarmos, do ponto de vista contábil, o balanço de uma empresa, é preciso observar as influências que sobre a riqueza promove o capital acessório, ou seja, o que esse subtrai ou acrescenta de eficácia ao desempenho.
Os grupos de sociedades podem “consolidar” balanços para fins de atenderem a modismos e aspectos legais, mas, para um estudo sério, contábil, o balanço consolidado pouco significa e só pode ser tomado como uma peça estatística e relativa.
O capital acessório é um espaço que não se pode desconhecer e nem fazer desaparecer em peças apenas preocupadas em formar uma situação arquitetada e de objetivos apenas hipotéticos, para fins de estudos, como o são os balanços consolidados.
ESPAÇO E DIVERSIFICAÇÃO DE APLICAÇÕES INTERNAS DE CAPITAL 

O capital acessório é, inequivocamente, um espaço, para fins dos estudos das relações ambientais dos meios patrimoniais, mas, também, existem outras naturezas de espaços, dentre elas, a da diversificação endógena ou interna na empresa  .

A abertura de filiais, a criação de novas linhas de produtos, de novas qualidades de mercadorias etc. formam espaços definidos em uma atividade, sendo “realidades destacáveis com fenômenos específicos se desenvolvendo em seu campo”.

Haverá sempre um espaço quando uma nova realidade seja destacável, específica,   perante a atividade empresarial .

Nem todas as análises dedicam-se a esse aspecto dimensional, mas, a falta dessa consideração, leva a um enfraquecimento sobre as conclusões relativas às situações das empresas.
O cuidado com as ocorrências de espaços já existia na corte dos faraós egípcios e não representa qualquer novidade tecnológica como se que desejar insinuar que seja (o custo por atividade é milenar), tendo sido reconhecido como uma intuitiva forma de conhecer acontecimentos por unidades destacáveis.
Uma indústria pode dedicar-se a produzir um só produto ou diversos produtos, mas, em cada um, terá, sempre, suas próprias condições de comportamento patrimonial e, portanto, necessidades de controles e estabelecimento de modelos de comportamentos.
Na prática, cada meio patrimonial utilizável, provem de uma mercado próprio, com atuações específicas e influências diversas sobre o mesmo.
A diversificação de produção tende a implicar na diversificação de fenômenos, por mais semelhantes que possam parecer os produtos.
Uma coisa, todavia, é criar espaços dentro de um mesmo ambiente empresarial de estratégias de gestão e de estrutura de capital e outro é desviar recursos para onde tais ocorrências são distintas .

Um patrimônio está envolvido por seu ambiente interno, endógeno e este influi, decisivamente, sobre a ocorrência dos fenômenos patrimoniais.
A diversificação é uma variação de aplicações, dentro de uma estrutura definida e o desvio, é uma variação de aplicação dentro de outra estrutura de capital.
Embora em ambos os casos existam espaços, todavia, as condições de análise, de estudos, precisam ser diferentes.
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